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Diversidade Biológica e Culturas Tradicionais Litorâneas 

INTRODUÇÃO 

Este documento faz parte do projeto da União Mundial para 
Conservação da Natureza - UICN: Avaliação Económica e Incentivos para 
Preservar a Diversidade Biológicâ X̂ O projeto tem como objetivo a análise do 
papel dos incentivos económicos na manutenção da diversidade biológica. 

A área do estudo de caso abrangerá ecossistemas costeiros e 
populações costeiras do Paraná, Rio de Janeiro e em particular, de São Paulo. 
Serão analisados com maior ênfase as regiões de Iguape-Cananéia-Paranaguá no 
litoral sul, e as do litoral norte, (vide mapa 1). 

Ainda que o papel dos incentivos económicos à conservação sejam 
analisados, o autor dará ênfase aos processos pelos quais a perda ou redução das 
tradições culturais afetam negativamente a conservação dos ecossistemas naturais 
costeiros. Ou, de outra maneira, o objetivo deste trabalho é mostrar como a 
manutenção das culturas tradicionais ao longo da costa brasileira é uma das 
condições mais importantes para a preservação da diversidade biológica. 

A crescente desorganização das comunidades humanas costeiras e de 
sua cultura tradicional tem caminhado junto com uma crescente destruição de 
importantes ecossistemas naturais, tais como mangues, praias, recifes de corais, e t c , 
por grandes interesses económicos. 

De fato, a ênfase em padrões culturais e modos de produção no que 
diz respeito à conservação dos recursos naturais é de importância fundamental para 
os países do Terceiro Mundo, particularmente para aqueles que apresentam uma 
grande diversidade cultural. Para esses, incentivos económicos isolados para a 
conservação dos recursos naturais podem apresentar resultados muito limitados. 
Para as culturas pré-industriais ou pré-capitaUstas o papel dos incentivos 

(^) A diversidade biológica se refere ao grau de variedade de espécies da flora e fauna. A diversidade ecológica diz respeito à 
% variedade de ecossistemas presentes numa determinada área. 
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económicos e financeiros tem que ser considerado no contexto mais global da 
organização dessas sociedades onde parâmetros não económicos, tais como as 
relações de parentesco, o compadrio, os rituais, a religião, a homogeneidade social, 
desempenham um papel fundamental na determinação das relações 
sociedade / meio-ambiente. 

Por isso, o conhecimento dos mecanismos da produção e reprodução 
económica, social e cultural que asseguram a reprodução dos ecossistemas e (vice-
versa) é fundamental. Estratégias para a conservação dos ecossistemas naturais 
devem estar ancoradas num sólido conhecimento das relações entre as comunidades 
e seu meio-ambiente, que há séculos utilizam tradicionalmente de forma 
ecologicamente sadia. 

Muitas vezes, nos países do Terceiro Mundo a conservação de 
florestas tropicais e de frágeis ecossistemas costeiros tem levado ao 
desemaizamento de comunidades que mantinham relativa harmonia com o 
ambiente. Como resultado, dados os limitados meios financeiros e técnicos de que 
dispõe o Governo, essas áreas a serem protegidas são invadidas por interesses 
comerciais, pela indústria madeireira e por outras atividades destrutivas. As 
comunidades locais, que tradicionalmente haviam explorado essas áreas, agora 
vivem à margem delas. Incapazes de encontrar alternativas económicas, essas 
populações são recrutadas por grupos económicos interessados na extração dos 
recursos dos parques e passam também elas à predação. Para essas comunidades, o 
Estado é visto como algo muito distante, representado pela polícia florestal que 
aparece para prender, sobretudo os pequenos camponeses e pescadores que, por 
tradição, usavam os recursos da área agora "protegida". 
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1. AS POPULAÇÕES COSTEIRAS E OS SISTEMAS TRADICIONAIS DE 
MANEJO DOS RECURSOS NATURAIS 

E m países do Terceiro Mundo, ecossistemas naturais são fontes 
tradicionais de alimentos para comunidades de camponeses e pescadores. Essas 
comunidades também desenvolveram uma relação cultural com esses ecossistemas. 
E m muitos casos, valores culturais e crenças religiosas relacionadas com o meio 
ambiente têm uma função de conservação importante. Áreas de reprodução de aves 
e animais são protegidas por tabus, interdições sociais e outras proibições. Inúmeros 
habitats de aves e animais são protegidos tradicionalmente por essas crenças 
(Bourgeoignie, 1972). 

Ao longo do litoral brasileiro existem muitas crenças e valores 
culturais que têm função de conservação. O conhecimento dos pescadores 
artesanais sobre pesqueiros, guardado como segredo pelo seu descobridor, pode ter 
uma função de conservação das espécies de peixes, que de outra forma seriam 
sobre-explorados (Forman, 1970; Diegues, 1983). 

Ainda que não exista pesquisa sistemática, alguns sistemas 
tradicionais de manejo de pesca podem ser identificados ao longo da costa 
brasileira (Cordell, 1983). Alguns destes manejos são baseados em técnicas 
tradicionais que as populações costeiras utihzam para pescar sem destruir os 
habitats e seus recursos. Alguns desses sistemas são baseados em técnicas adaptadas 
a habitats específicos. Outros são baseados em segredos guardados zelosamente 
pelos pescadores a fim de restringir o acesso aos recursos pesqueiros ou no controle 
comunitário sobre os recursos e espaços estuarinos. 

- alguns exemplos dessas técnicas tradicionais de manejo: 
"Caiçara"', é uma técnica usada para atrair o pescado nas lagoas Mundaú e 

Manguaba (Alagoas); semelhante ao "acajá" empregado pelas populações de 
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lagunas do Benin (África). Consiste em se depositar galhos e árvores em 
lugares selecionados da laguna a fim de atrair os peixes que aí vão se ajuntar 
para se alimentar dos nutrientes retidos ou procurar proteção. Depois de algum 
tempo, com o auxílio das redes os peixes adultos são retirados, ficando os 
pequenos. "A caiçara" pode ser considerada um esquema de maricultura 
extensiva. 

'Viveiros": espécie de represa simples que fecha pequenas reentrâncias nos estuários 
do Nordeste. Durante a maré enchente os peixes entram na represa e aí são 
retidos durante alguns meses. Durante esse tempo somente água nova com 
nutrientes passa através da tela de entrada. Os peixes são pescados durante a 
Semana Santa. 

"Controle do espaço litorâneo pela comunidade": E m algumas comunidades 
tradicionais de pescadores, o acesso aos melhores pesqueiros é regulado pelo 
conhecimento e segredo desses lugares ou por arranjos comunitários. Ainda 
que o espaço marinho próximo às vilas seja público, na prática o acesso aos 
recursos é regulado pela comunidade. Forman (1970) descreveu como os 
pesqueiros situados em pleno mar são descobertos e mantidos em segredo 
pelos "mestres" de pesca. Esse segredo permite evitar o livre acesso de outros 
pescadores que esgotariam os pesqueiros. Cordell (1983) também descreveu 
como o controle dos locais de pesca são identificados e controlados pelos 
"mestres" em função do ciclo lunar. A prioridade de acesso a esses pesqueiros é 
assegurada por um código de moral baseado no "respeito" e no compadrio. 
Segundo Cordell (1983), esses sistemas tradicionais podem ser usados para 
melhorar a conservação das espécies e regulamentar a pesca onde há carência 
de dados biológicos. Reciprocamente, a criação de parques marinhos e reservas 
junto às comunidades poderia propiciar a essas comunidades a defesa de seus 
direitos. 
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Os esquemas de manejo modernos como o estabelecimento de quotas 
de produção, defesos, etc, são usados pela SUDEPE para controlar a sobrepesca, 
em particular a praticada pela frota industrial/empresarial. Muito pouco é feito 
para solucionar os sérios conflitos já existentes entre a pesca artesanal e a industrial. 
E essencial se proteger as comunidades pesqueiras artesanais contra a invasão de 
suas águas pelos grandes barcos. Os esquemas de manejo tradicionais poderiam 
servir de base para o estabelecimento de uma administração pesqueira aceitável e 
eficiente. 

Dada a carência de informações sobre os esquemas tradicionais de 
manejo pesqueiro é necessário que sejam realizadas pesquisas para conhecê-los 
melhor e avaliar sua eficiência. Além disso, as comunidades de pescadores que 
utilizam esses esquemas tradicionais de manejo deveriam receber um apoio 
financeiro e técnico especial do governo. 

Pode-se afirmar, portanto, que a diversidade ecológica, em muitos 
casos, foi mantida por causa da diversidade cultural e das técnicas existentes nas 
comunidades de jangadeiros, caiçaras, povos indígenas, etc. 

O contato com a economia de mercado, a crescente degradação e 
poluição da costa pelos grandes complexos químicos e petroquímicos, a expansão da 
especulação imobiliária, aliados a outros fatores resultantes da utilização de modelo 
económico de crescimento baseado no uso irracional e intensivo dos recursos 
naturais, tem levado a uma crescente desorganização das comunidades tradicionais 
de pescadores e de sua cultura no Brasil (Diegues, 1983). É fácil constatar que à 
uma pauperização crescente dos habitats e recursos naturais renováveis se ajunta 
um empobrecimento cultural e social. 

Uma política global de proteção ambiental tem que se basear em 
estratégias de sobrevivência das culturas locais e modos de vida das populações 
litorâneas. 
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2. A CULTURA CAIÇARA E SEU AMBIENTE NATURAL 

a) A história dos assentamentos caiçaras 

Caiçara é uma denominação local para aquelas comunidades e 
indivíduos que vivem ao longo do litoral dos Estados de São Paulo, Paraná e Rio de 
Janeiro. Elas apresentam cultura e um mundo de vida que os diferencia das 
comunidades tradicionais do interior desses estados (caipiras). 

Essa população vive em pequenas cidades e povoados ao longo do 
litoral, praticando a pesca, a pequena agricultura e a coleta. Nas áreas ocupadas 
pelas comunidades caiçaras estão situadas as cidades mais antigas da região 
sudeste-sul, fundadas no século XVI e XVII pelos portugueses: Iguapé, Cananéia, 
São Sebastião, Ilha Bela, Antonina, Paraty. Essas cidades tiveram um papel 
importante durante a colonização até meados do século XIX, como centros 
exportadores de ouro, açúcar e arroz. Seu declínio económico foi ocasionado, em 
parte pela emergência de outro ciclo económico mais dinâmico no interior dos 
estados: o ciclo do café, baseado em mão de obra assalariada. 

Do final do século XIX até meados do presente século, a economia 
caiçara estava baseada numa combinação de pequena agricultura (de subsistência), 
pesca artesanal e coleta. Essas comunidades utilizavam uma variedade de habitats e 
ecossistemas que formam um mosaico de ecossistemas costeiros. 

Na parte norte de São Paulo e sul do Rio de Janeiro, as comunidades 
caiçaras vivem em pequenas praias e baías, onde a Mata Atlântica cobre os morros 
que se aproximam do litoral, formando promontórios. Já ao Sul do Estado de São 
Paulo e litoral do Paraná, quando a Serra do Mar se distancia da costa, formam-se 
extensas praias, lagunas e estuários. Tanto ao Norte quanto ao sul existem muitas 
ilhas, como a Ilha Grande, Ilha Bela, Anchieta, do Cardoso, Superagui, das Pacas, 
etc. 
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No período pré-colonial, o litoral foi habitado por tribos indígenas 
que também praticavam a pesca e a coleta de ostras. A comunidade caiçara é 
formada pela mescla de populações indígenas, colonos portugueses e negros. Muitas 
práticas agrícolas (coivara) e de pesca (puça), assim como a preparação de 
alimentos (farinha, peixe), apresentam marcante influência indígena. 

Com a decadência económica da região litorânea (Mourão, 1971), as 
comunidades caiçaras ficaram por largo tempo geograficamente isoladas das 
florescentes cidades do interior. Ainda que interligadas com as cidades de 
importância local/regional como Iguapé, Ubatuba e Paraty, os assentamentos 
caiçaras baseavam sua economia numa combinação de atividades, como foi 
mencionado antes. Essas atividades seguiam um complexo calendário de 
preparação da terra para o plantio da mandioca, do arroz, hmpeza e colheita, 
associadas à pesca, e coleta de produtos da mata. 

É difícil se calcular qual o número de caiçaras existentes naqueles 
estados. De acordo com o censo de 1980, nos sete municípios litorâneos do Rio de 
Janeiro havia 273.769 habitantes. E m São Paulo, havia dez municípios com 
comunidades caiçaras, totalizando 174.165 habitantes. No Paraná havia cinco 
municípios litorâneos com 55.076 habitantes, onde existem comunidades caiçaras. 
No total, há cerca de 500.000 habitantes vivendo em municípios onde existem 
comunidades caiçaras litorâneas. Do outro lado, segundo a Confederação Nacional 
dos Pescadores (1986), nos três estados mencionados há cerca de 95.552 pescadores 
profissionais e ocasionais, ou seja cerca de 490.000 pessoas que dependem da pesca 
artesanal ocasionalmente ou em trabalho integral. Muito provavelmente esses 
dados são superdimensionados, mas mesmo que se tomasse a metade dessa 
população pode-se dizer que a população de caiçaras é representativa no litoral 
desses estados. 
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b) A diversidade biológica no território caiçara 

Os caiçaras ocupam uma variedade de habitats e ecossistemas. E m 
termos gerais, a região Norte de São Paulo é diferente da Sul. Dadas as vastas 
planícies formadas pela Bacia do Rio Ribeira são mais abundantes as formações de 
restingas, mangues e jundus, ao passo que ao Norte predomina um litoral rochoso 
com pequenas praias, onde a Serra do Mar se aproxima do litoral. 

Os habitats de ambas as regiões são ricos em flora e fauna, 
particularmente no Sul do Estado de São Paulo, onde existe ainda uma grande 
mancha da Mata Atlântica e estuários pouco predados. 

Os principais ecossistemas e recursos naturais utiHzados pelas 
comunidades caiçaras são: 

b . l ) Ecossistema da Mata Atlântica 

Esta é uma denominação de um domínio florestal, cujos 
remanescentes se estendem pelo litoral, do norte ao sul do país. E m regiões 
montanhosas, essa mata é razoavelmente bem conservada. 

Alguns autores consideram a Serra do Mar como a mais importante 
característica geomorfológica do Atlântico Sudoeste. (Ab'Saber, 1962). Essa cadeia 
de montanhas retém a umidade trazida pelas massas de ar do oceano e a 
pluviosidade é alta. Essas condições climáticas associadas à topografia, 
características do solo e geomorfologia favorecem o desenvolvimento de uma flora 
excepcionalmente rica. A Mata Atlântica é particularmente rica em espécies 
arbóreas e epífitas. O grau de diversidade biológica é equiparada à da Floresta 
Amazónica (Silva, 1980). 

E m razão da degradação desde os tempos coloniais, a diversidade 
biológica se reduziu e uma vegetação secundária é predominante em muitas áreas. 
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Muitas espécies são utilizadas pelos caiçaras para construção de casas, utensílios 
domésticos, equipamentos de pesca, construção de barcos, medicamentos, etc. 
Muitas dessas espécies se concentram na parte inferior da mata. Os caiçaras 
também introduziram espécies exóticas como banana, mandioca e cana-de-açúcar 
em suas pequenas roças, (ver as espécies mais importantes no anexo 2). 

b.2) Ecossistemas Restingas, Dunas e Praias 

As restingas, dunas e praias são ecossistemas existentes na interface 
entre os ambientes marinhos e continentais. São formadas por depósitos de areia de 
alguns quilómetros de extensão que tem sua origem associada aos movimentos 
transgressivos ocorridos no período geológico do quaternário. Esses movimentos 
marinhos criaram uma série de cordões litorâneos modelados pela ação dos ventos, 
tempestades e correntes litorâneas. 

A vegetação que se instalou nesses ambientes, em particular as de 
dunas e o jundú, apresentam uma complexidade estrutural e diversidade biológica 
só comparável à das florestas pluviais. 

Os exemplos mais marcantes dessa formação são a Ilha Comprida -
SP e a restinga de Marambaia - RJ. Como são áreas planas, recebem grande 
pressão do setor turístico. A Ilha Comprida, por exemplo, tem hoje mais de 300.000 
lotes vendidos e constitui o problema mais sério de ocupação de todo o litoral sul. 
As espécies mais importantes desse habitat são: Philoxerus portucaloides e 
Altemanthera sp. Também a Hydrocotyle umbellata, Remirea marítima, Ipomea sp e 
Camavalia podem ser encontradas nas restingas do sul do Estado de São Paulo. 
Atrás das dunas desenvolve-se uma vegetação típica, jundú, onde existem as 
espécies das famílias das Myrsinacea e Clusiacea, Lauracea e Ananonacea (de 
Campos, 1986). Nas dunas predominam as Graminaceae, Cyperaceae, e as 
Bromeliaceae (Scott, 1986). 
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Entre os pássaros se destacam a garça azul Florida caenila, a garça 
branca Casmetodius albus egretta, o socó Syrigma sibilatrix, os guarás Guará rubra; as 
gaivotas-laras Maculipennis; as andorinha do mar Phaetusa simplex cloropoda 
(Negreiros, 1974). 

Os caiçaras utilizavam os recursos de áreas inundáveis para 
construção de casas, de equipamentos de pesca, como a Tabibuia cassinoides -
caxeta. Algumas espécies como a Eugenia sp (pitanga) e a Myrcia (araçá) são 
consumidas como alimento. 

Uma lista das espécies existentes nesses ecossistemas encontram-se 
no Anexo 1. 

b.3) Ecossistemas de mangue 

Os manguezais, situados em estuários, lagunas e desembocaduras de 
rios, são extremamente importantes. No sul do Estado de São Paulo, no complexo 
estuarino de Iguape-Cananéia existem cerca de 600 km^ de mangue. 

Eles desempenham um papel essencial na produtividade natural do 
ecossistema, servindo como criadouro para muitas espécies de peixes e como 
proteção para muitos peixes migratórios. Suas raízes são substrato adequado para 
as ostras. As folhas formam a base importante da cadeia trófica. Estima-se cerca de 
2,5 gramas por metro quadrado/dia de folhas que caem na laguna e são consumidas 
por bactérias, larvas de camarões e peixes. Há cerca de 12 espécies diferentes de 
vegetação do mangue, sendo que as mais conhecidas são: mangue vermelho 
Rhizophora mangle; mangue manso Laguncularia recemosa; seriuba Avicennia 
schaueriana. Outras espécies associadas ao mangue são: Conocarpus erecta; Hibiscus 
tiliaceus e Acrosticum auruim. O mangue é utilizado pelas populações caiçaras de 
várias maneiras, incluindo a extração de tanino, madeira para construção de casa, 
etc. De acordo com estimativas preliminares do Instituto Oceanográfico da USP, a 
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região lagunar pode produzir cerca de 22 toneladas de alimento por ha / ano e 700 
kg de peixes por acre/ano. 

A grande quantidade de nutrientes exportado pela laguna é 
responsável pela alta produtividade das águas costeiras contíguas à laguna, de onde 
vem a grande produção de camarões e peixes. 

Os peixes são provavelmente os recursos mais importantes das áreas 
de mangue. As espécies mais encontradas são: Centropomus sp (robalos), Diaptems 
rhombus (carapebas), Mugil platunus (tainhas), Cynoscion leiarchus (pescada 
branca), Cynoscion microlepidotus (pescada amarela), Micropogon opercularis 
(corvina), Scomberomonis cavalla (cavala), Tachysums luniscutis (bagre amarelo), 
etc. 

Entre os crustáceos, os mais importantes são: Cadisoma guanhumi 
(caranguejo guaiamum), Ucides cordatus (caranguejo uçá), Penseus brasiliensis 
(camarão rosa), Penaeus paulensis (camarão rosa), Penaeus scmitti (camarão 
branco), Callinectes bocourti (siri), e os moluscos: Mytilus edulis (marisco), Mytella sp 
(marisco) Cassostrea brasiliensis (ostra) e Tagelus gibbus (unha de velha). 

Entre os pássaros que vivem no mangue estão: Amazonetta brasiliensis 
(marreca-ananaí), Larus ridibundus maculipennis (gaivota) Phaetusa simplex 
(andorinha do mar), Stema superciliaris (trinta reis), Ardea cocoi (garça parda), 
Egretta thula (garça branca), Tigrisoma linaatum marmoratum (socó), Ajaia ajaja 
(colhereiro), Ceryle torquata (martim-pescador), Aramides saracura (saracura do 
brejo), Laterallus melanophaius (frango d'água). 

A vegetação de mangue está sendo destruída por atividades de 
drenagem, aterros, mineração e poluição urbano-industrial. No estuário de Iguape-
Paranaguá extensas áreas de mangue são ainda bem conservadas e constituem 
importantes habitats. 
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b.4) Lagunas e estuários 

Existem vários estuários e lagunas no litoral de São Paulo, Paraná e 
Rio de Janeiro. O mais importante é o de Iguape-Cananéia-Paranaguá situado nos 
limites dos Estados de São Paulo e Paraná. É constituído por um conjunto de 
habitats como mangues, praias e restingas. E m suas proximidades desagua o grande 
rio Ribeira de Iguapé. A laguna é o corpo de água mais importante do ecossistema, 
sendo separada do mar pela Ilha Comprida, com mais de 70km de faixa arenosa e 
dunas. Aí existe uma variedade grande de espécies estuarinas tais como tainha, 
camarões branco e rosa, a pescada, corvinas, paratis, bagres, etc. 

E m 1978 com a construção, da barragem que impede a penetração 
das águas do Ribeira na laguna, o ecossistema lentamente volta às condições 
existentes antes do início do séc. XIX, quando foi aberto o canal do Valo Grande. 

Outras lagunas importantes existem no estado do Rio de Janeiro, tais 
como a de Sepetiba, Maricá, Araruama, etc. 

b.5) Ecossistemas costeiros 

São os que se situam entre as linhas da costa e os limites da 
plataforma continental. Na região existem cardumes importantes de sardinha, 
tainha, camarão sete-barbas e rosa, cações, corvinas, etc. Os caiçaras também 
exploram os ecossistemas, sobretudo nas áreas mais próximas à costa, através de 
canoas motorizadas e barcos a motor. 
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b.6) Áreas protegidas e parques 

Nos últimos anos foram criados inúmeros parques e áreas protegidas, 
tais como o Parque Estadual da Ilha do Cardoso, da Juréia, o Parque de 
Jacupiranga, a área de proteção ambiental da Ilha Comprida, O Parque da Serra do 
Mar, em São Paulo. No estado do Paraná foi criada a Estação Ecológica de 
Guaraqueçaba. Todas essas áreas apresentam problemas de invasões e depredações 
por parte de interesses madeireiros, de mineração, imobihários, etc. 

c) O uso tradicional dos ecossistemas pelos caiçaras 

O sistema de produção "caiçara" baseia-se na mão-de-obra familiar e 
na combinação de várias atividades económicas regidas por um calendário, marcado 
pelo "tempo quente" (novembro-abril) e pelo "tempo frio" (maio-setembro). Esse 
sistema encontra-se operando em algumas regiões mais isoladas (como o Saco de 
Mamanguá - Paraty-RJ) e nas ilhas litorâneas. E m outras, como em muitos 
povoados do litoral de São Sebastião, o sistema tradicional de produção está 
bastante alterado, sobretudo pelas grandes transformações operadas pela 
urbanização e pelo turismo, após a década de 60. 

Nos locais em que o modo de vida tradicional sofreu poucas 
mudanças, os caiçaras combinam atividades de pequena agricultura de subsistência, 
pesca, coleta e artesanato. 

E m pequenas lavouras, com o trabalho famihar, os caiçaras cultivam a 
mandioca, um pouco de arroz e cana-de-açúcar, árvores frutíferas. A farinha de 
mandioca é preparada com instrumentos provenientes das tribos indígenas 
litorâneas. 

A estação agrícola começa em fevereiro com o plantio de mandioca 
que começam a colher 16 meses depois, segundo as necessidades da família. O 
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feijão é plantado em agosto/setembro e colhido em novembro/dezembro. O arroz é 
plantado em outubro/novembro e colhido em abril/maio. Ainda que a derrubada e 
a limpeza do terreno sejam trabalho masculino, a capina é feita por mulheres. 
Frequentemente a colheita do arroz é feita na base da cooperação entre as famílias: 
o mutirão. 

A pesca, como a agricultura é dividida em duas estações principais: a 
do verão, de novembro à abril, que coincide com a estação das chuvas e é o período 
das pescas importantes, (Mourão, 1971). A estação do inverno (maio-agosto), era o 
tempo frio com pouca chuva, quando se fazia a pesca da tainha. 

A pesca da tainha desempenhou um papel importante em toda a 
sociedade caiçara até os anos 60. Ainda hoje continua relevante nas comunidades 
mais isoladas, apesar de que com a pesca industrial no sul do país, as tainhas se 
tornam cada vez mais raras a entrar em lagunas e estuários. E m algumas 
áreas, ainda hoje toda a comunidade é chamada a participar da puxada da rede na 
praia. O excedente da pesca é salgado e seco, sendo trocado por outros bens. Nessa 
pesca é importante o conhecimento tradicional dos "mestres", "proeiros", 
"chumbeiros". A divisão da produção segue a partilha tradicional. O conhecimento 
dos movimentos da maré é essencial aos pescadores, indicando os lugares e horários 
para o lançamento das redes. 

O conhecimento tradicional também se revela no respeito às fases da 
lua para o corte de madeira, para o plantio, etc. Nessas comunidades mais isoladas, 
os caiçaras vivem à mercê dos grandes ciclos naturais, em particular o das águas, 
que eles conhecem bem e marcam as fases de suas vidas. 

Após a safra da tainha, no litoral sul, muitos caiçaras dessas 
comunidades veêm à cidade, como Iguapé, para os festejos dos santos padroeiros. 

O "compadrio" ainda é uma característica social e cultural básica da 
sociedade caiçara. O padrinho, em geral residente nas cidades é o protetor dos 
filhos e tem obrigação de ajudá-los nas dificuldades. 
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Além da pesca e da agricultura, os caiçaras usam também os produtos 
da floresta e do mangue. Certas árvores são usadas na construção de canoas. D a 
floresta retiram também essências e remédios caseiros. A caça representa também 
uma fonte de proteína animal importante. 

A exploração do mangue é uma das atividades tradicionais dessas 
populações. Daí extraem a tintura para suas redes, os paus para a construção das 
casas, e também o alimento: peixes e ostras. Essas são retiradas da raiz do mangue. 
A partir de 1960 formou-se um mercado comprador regular em São Paulo. Vieram 
empresas comercializadoras e o resultado foi a sobre-exploração dos estoques. E m 
1970 o Governo começou em Cananéia um projeto de pesquisa visando demonstrar 
a viabilidade do cultivo de ostras, que apresentou resultados favoráveis. 

Por outro lado, no litoral norte do Estado também existe um 
excelente potencial para a criação de mexilhões. 

d) A cultura caiçara 

O patrimônio cultural dos caiçaras, agora sob ameaça de destruição, é 
um dos mais ricos da região sul do país. As comunidades caiçaras guardam velhas 
tradições oriundas da colonização portuguesa, como a dança do fandango, as 
estórias do rei Sebastião; além disso dança-se a congada, a marujada, a dança das 
fitas. A dança de São Gonçalo era celebrada ao final das atividades agrícolas. D e 
grande importância era a bandeira do Divino que ainda hoje, em alguns lugares 
percorre as comunidades espalhadas pela costa, buscando dádivas para a festa do 
Divino. Ao final do ano ainda canta-se o Reisado. 

A maior intensificação da atividade pesqueira levou à reahzação de 
festas especificamente ligadas ao mar, como a festa do Pescador, no dia de São 
Pedro e São Paulo (junho), a corrida das canoas, a festa da tainha, etc. A 
exploração do "mar-de-fora", além das barras das lagunas e estuários criou um 
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conjunto de estórias e lendas bem como a valorização do "pescador de fora da 
barra", mais especializado e profissional que a maioria dos "pescadores-lavradores" 
(Mourão, 1971). 

A cultura caiçara reflete pois essa combinação entre agricultura e 
pesca. Já nas cidades, com a formação de verdadeiros guetos de pescadores 
provenientes das "praias" (vilas), os "caiçaras" tentam manter suas tradições que 
também estão ligadas ao "particularismo da gente do litoral". Este é marcado pela 
explotação dos ambientes marinhos em oposição aos de terra. 

Nas comunidades de "praias", existe um certo "igualitarismo" 
resultante da economia parcialmente mercantilizada, onde a distribuição de 
produto da pesca se faz pelo sistema de partilha e onde a acumulação de capital é 
restrita. A exploração dessas comunidades se faz pelo "comerciante" que vive nas 
cidades, centros de oposição à vida das "praias" marcada por certa homogeneidade 
social e cultural gerada pela inexistência de uma sociedade de classes. 
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3. AS MUDANÇAS SÓCIO-CULTURAIS, ECONÓMICAS E AMBIENTAIS NO 
TERRITÓRIO CAIÇARA 

A situação ambiental, cultural e económica descrita anteriormente 
começou a se transformar em particular a partir da década de 60. U m a pesca 
comercial de sardinha, camarão e coleta de ostra começou a se desenvolver a partir 
dos anos 40. Na região estuarina de Iguape-Cananéia, pescadores motorizados de 
Santa Catarina começaram a pescar camarão sete-barbas e outros peixes já na faixa 
costeira. Nos anos 60 alguns caiçaras adquiriram motores de centro e também 
passaram a explorar os ambientes costeiros além das barras. Na região norte, 
traineiras vindas do Rio de Janeiro e de Santos introduziram a pesca industrial para 
abastecer os grandes mercados de São Paulo. 

Estradas foram construídas ligando as cidades de Iguapé, Cananéia, 
Ubatuba e Paraty aos grandes centros urbanos. As grandes canoas de "voga", meio 
de transporte entre as cidades do litoral norte, também desapareceram. 

A dependência dos negociantes e "atravessadores" de pescado das 
cidades se tornou maior. Com o tempo, filiais de empresas pesqueiras se instalaram 
na região comprando o peixe dos caiçaras. E m pouco tempo, dada à pressão do 
mercado, barcos de arrasto de fora da região passaram a pescar ilegalmente nas 
águas das lagunas, competindo com os "caiçaras", gerando conflitos sérios. 

Também pela década de 60, o turismo e a especulação imobiliária 
começaram a exercer uma violenta pressão sobre as terras das comunidades 
caiçaras localizadas em lugares, em geral, de grande beleza cénica e potencial 
turístico. Muitos caiçaras enganados pelos especuladores ou arrancados pela 
violência dos jagunços (Rio Verde, Trindade) foram expulsos fisicamente de suas 
praias e suas casas de pau-a-pique queimadas por ordem de companhias 
imobiliárias nacionais ou multinacionais. 
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Somente as comunidades caiçaras distantes das estradas puderam 
resistir ao assalto dos interesses imobiliários mantendo-se, por algum tempo, em seu 
estilo de vida tradicional. 

Ao mesmo tempo, importantes ecossistemas e habitats de onde os 
caiçaras retiravam sua subsistência passaram por intensos processos de degradação 
e poluição das águas, particularmente no litoral norte de São Paulo. Grandes áreas 
de mangue foram degradadas e aterradas e em seu lugar foram construídas casas de 
turistas. 

Como resultado, a vida social e cultural dos caiçaras começou a se 
modificar. Privados de suas terras, algumas comunidades perderam o acesso às 
praias, muitas das quais foram privatizadas e cercadas, tornando difícil o exercício 
da pesca e da agricultura. Isso forçou muitos habitantes a migrar para as cidades, 
onde passaram a viver em guetos de desempregados e subempregados. Outros 
continuaram nas praias, mas mudaram de profissão, passando a tomar conta de casa 
de turistas, como caseiros ou trabalhando na construção civil. 

No litoral sul de São Paulo, os caiçaras que viviam próximos à mata 
consideravam-na como uma área comunal, de onde retiravam os recursos naturais 
de forma extensiva. Uma política governamental não planejada, de estabelecimento 
de áreas protegidas restringiu o acesso dos caiçaras aos seus meios tradicionais de 
subsistência (ex.: Estação Ecológica de Guaraqueçaba, no Paraná; Estação 
Ecológica de Juréia-Itatins, em São Paulo). 

Perdendo a terra de seus antepassados, em particular as de uso 
comum, e acuados pela pesca empresarial/industrial, que em poucos anos depredou 
os recursos marinhos, a cultura e a sociedade caiçara começaram a se desintegrar. 
Com a introdução crescente do assalariamento, as atividades comunais do mutirão 
começaram a desaparecer, bem como os laços sociais criados pelo sistema de 
compadrio. 
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A marginalidade social se tornou comum na área e seus habitantes 
começaram também a predar os recursos que antes eram utilizados com "respeito". 
Vivendo no limite da sobrevivência física, eles começaram a predar as ostras e os 
recursos da florestas, vendendo-os segundo as demandas seletivas do mercado. 
Como a Sudepe (Superintendência de Desenvolvimento da Pesca) era incapaz de 
controlar a pesca predatória dos barcos de fora, os locais também passaram a 
utilizar práticas proibidas por lei, com resultados negativos sobre os estoques 
pesqueiros. 

Como resultado da desorganização do modo de vida tradicional, a 
rica cultura caiçara começou a se desintegrar e a ser substituída por valores 
urbanos. Para isso também contribuíram poderosamente a televisão, o abandono 
progressivo da religião católica, a migração para as cidades, etc. 

O resultado de todo esse complexo processo de mudança levou não 
somente ao empobrecimento da economia caiçara como também dos ecossistemas. 
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4. O PAPEL NEGATIVO DA POLÍTICA DE INCENTIVOS FISCAIS E A 
DESORGANIZAÇÃO DA CULTURA CAIÇARA 

Desde os anos 60 o Governo concede incentivos fiscais às empresas 
que exploram recursos naturais, particularmente no setor florestal e pesqueiro. 

a ) Incentivos fiscais para a pesca: E m 1967, a SUDEPE criou um programa de 
incentivos fiscais para a pesca empresarial/industrial, criados com recursos 
provenientes de isenções e deduções do imposto de renda. De 1967 a 1973 mais 
de 100 milhões de dólares foram concedidos às empresas de pesca a fim de 
criar uma "indústria de base". Todo o setor artesanal ficou fora dos incentivos e 
a prioridade foi dada aos produtos de exportação como camarões, lagostas, 
piramutaba, etc. Subsídios especiais sobre o óleo combustível para pesca de 
exportação também deixaram de lado a pesca artesanal, responsável no 
entanto, por mais de 50% de toda a produção pesqueira do país. De acordo 
com inúmeras anáhses (Fiúza de Mello, 1985; Diegues, 1983) os resultados 
fôramos seguintes: 

1) sobrepesca das principais espécies de pescado destinadas à exportação. As 
frotas das empresas subsidiadas, em sua maioria do sul do país, depois de 
predar os estoques dessa área se implantaram na região norte do Brasil 
repetindo as mesmas práticas; 

2) muitas empresas investiram os fundos recebidos em outros setores 
económicos fora da pesca. Inúmeras foram à falência, muitas das quais 
fraudulentas; 
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3) O setor artesanal, ainda que não contemplado pelos incentivos, continuou 
sendo responsável por importante parcela da captura destinada ao mercado 
interno. 

b) Incentivos fiscais ao reflorestamento: através do Instituto Brasileiro de 
Desenvolvimento Florestal - IBDF, importantes incentivos foram concedidos às 
empresas de reflorestamento. Como resultado, milhares de hectares de 
cobertura vegetal original foram substituídos por espécies como eucaliptos e 
pinus, originando uma diminuição da diversidade biológica da fauna e flora. 

Como conclusão, pode-se dizer que esses incentivos tiveram como 
resultado a diminuição da riqueza biológica florestal e o empobrecimento de 
camponeses e pescadores. 

O Governo Brasileiro pouco fez para manter a diversidade cultural e 
biológica ao longo da costa. O que ocorre com os caiçaras afeta também outros 
grupos tradicionais como os jangadeiros do Nordeste, as populações ribeirinhas e 
indígenas da Região Norte, os pescadores de origem açoriana em Santa Catarina. A 
desorganização das comunidades costeiras e sua cultura está levando, 
inexoravelmente, à redução da diversidade e riqueza biológica dos ecossistemas que 
serviam de base à sua economia. 

A fim de evitar a destruição ambiental, o Governo tem como política 
a criação de parques e reservas ao longo da costa. Paradoxalmente, um dos 
primeiros passos é retirar dessas áreas as populações tradicionais (Cordell, 1983). 
E m muitos casos essas áreas são fracamente povoadas por comunidades humanas 
que vivem numa simbiose com a floresta e o mar. Esses ecossistemas são por elas 
consideradas como seus territórios cujo acesso de pessoas estranhas à comunidade 
era controlado através de processos sociais regidos pelo "compadrio", conhecimento, 
etc. (Cordell, 1983). 
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Com a criação dos parques, as populações expulsas passaram a viver 
nos limites externos das áreas protegidas. Estas passaram a ser consideradas como 
propriedade da "polícia florestal" ou do "Estado" (IBDF). Como essas instituições 
são incapazes de controlar a entrada de "estranhos" por deficiências técmcas e 
financeiras, a situação desses habitats, muitas vezes, é mais ameaçada que antes. 
Conhecendo bem esses ecossistemas, as populações tradicionais são 
frequentemente usadas pelas companhias de mineração e exploração florestal para 
extrair ilegalmente os recursos naturais. 

Para esse paradoxo contribuíram também alguns grupos de 
"ambientalistas" constituídos por classe média urbana, que usam parâmetros de 
proteção ecológica importada da Europa ou dos EUA. Esses grupos são incapazes 
de perceber que para a preservação desses ambientes é importante se reter na área 
as populações tradicionais que mantém uma relação harmoniosa com o meio-
ambiente. Expulsá-las é, na verdade, abrir caminho para as degradações geradas 
pelos grandes grupos de madeireiros e mineradores. 
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5. CONCLUSÕES E RECOMENDAÇÕES 

De acordo com o que foi analisado nas seções anteriores, a política 
conservacionista oficial terá que sofrer alterações. É extremamente rápida a 
degradação dos ecossistemas costeiros; exige ações vigorosas e imediatas, mas a 
solução não está somente na declaração de áreas de parques e outras áreas 
protegidas de forma isolada. 

1. E m países do Terceiro Mundo o uso de incentivos e desincentivos económicos 
para a preservação da diversidade biológica têm que ser concebidos num 
contexto sócio-cultural mais amplo. 

2. Nesses países, ecossistemas florestais e costeiros são tradicionalmente utilizados 
por pescadores, camponeses e populações indígenas que dele retiram seus 
meios de vida, principalmente o alimento. 

3. Essas comunidades mantêm um relacionamento complexo com o ambiente 
natural, que não é marcado somente por instâncias económicas. Valores, 
tradições, crenças religiosas e percepções, exercem um papel fundamental 
na definição das relações com o ambiente e seus recursos. 

4. O meio ambiente e os recursos naturais não são vistos necessariamente pelas 
comunidades tradicionais como valores de mercado. O seu uso resulta de 
um longo período de ajustamentos culturais nos quais os valores, imagens e 
percepções são desenvolvidos em relação ao ambiente natural. 

5. Frequentemente, por razões culturais, limitação de acesso aos mercados, 
natureza da economia de subsistência praticada, essas comunidades se 
utilizam dos recursos naturais de uma forma harmónica com o meio 
ambiente. 

6. Com a chegada da economia de mercado, de grupos de interesse de fora, essa 
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relação com o meio ambiente sofre grandes mudanças. O meio ambiente e 
seus recursos passam a ser vistos como bens de mercado e sofrem grandes 
pressões em seu uso. 

7. A fim de reduzir ou terminar com a degradação ambiental, muitos governos 
decidem pela criação de parques e reservas. Paradoxalmente uma das 
primeiras medidas é a expulsão dessas comunidades tradicionais das terras 
de seus antepassados. Muitas vezes o resultado é oposto ao esperado e os 
ecossistemas, sem a proteção de seus usuários tradicionais, passam a sofrer 
degradações por parte de grupos empresariais guiados por interesses 
comerciais e lucros a curto prazo. Esses grupos são poderosos e 
frequentemente constroem estradas no interior dos parques e usam 
ilegalmente os seus recursos. 

8. Como conclusão pode-se afirmar que a conservação da diversidade biológica tem 
que ser concebida em parâmetros mais amplos de conservação de 
diversidade cultural. E m países do Terceiro Mundo, lutar contra a 
desorganização das ricas culturas tradicionais é proteger e conservar a 
grande diversidade biológica existente. 

9. A nível institucional o Estado brasileiro já possui um número razoável de 
instrumentos legais de proteção do ambiente (Parques, Reservas, Estações 
Ecológicas, APAS, Tombamento, etc.) contudo nenhuma legislação 
apresenta tratamento adequado para a preservação de ecossistemas e das 
comunidades humanas cuja relação com o meio seja ecologicamente 
harmoniosa. Por essa razão qualquer alternativa que venha a ser pensada 
para a preservação das comunidades caiçaras tem que ser acompanhada de 
uma revisão da legislação ambiental vigente. 

10. Medidas legais urgentes são necessárias para evitar a expulsão das populações 
tradicionais de seus habitats, e garantir seus direitos tradicionais, sobretudo 
das áreas de uso comunitário dentro dos povoados caiçaras. 
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11. Na criação de parques e reservas deve-se, na medida do possível, garantir a 
permanência dessas comunidades nas áreas protegidas, desde que se 
garanta um nível de vida aceitável através do estímulo de atividades 
económicas que visem um desenvolvimento sustentado. U m programa que 
garanta sua permanência de forma planejada, com a combinação de várias 
atividades, entre as quais a pesca, a pequena agricultura, a coleta e o 
artesanato, podem resultar numa proteção mais eficaz da área e das 
culturas locais. Outras atividades, como a maricultura pode servir para 
aumentar a renda dessas populações sem uma utilização intensiva do 
espaço ou seus recursos. 

12. U m plano de manejo deve ser feito, delimitando as áreas para estrita 
preservação ecológica, com finalidade de manutenção de bancos genéticos, 
áreas de reprodução, etc. As comunidades tradicionais podem ser 
associadas à seleção dessas áreas devido ao profundo conhecimento 
empírico de que dispõem dos ecossistemas. 

13. Devem ser encontradas soluções para problemas decorrentes do aumento 
demográfico natural dessas comunidades em parques, com a criação de 
empregos fora da área, quando necessários. 

14. Incentivos económicos devem ser concedidos às comunidades tradicionais para 
manter e melhorar os sistemas tradicionais de manejo dos recursos naturais, 
em particular, os pesqueiros, através do apoio ao uso de técnicas descritas 
anteriormente ("viveiros", "caiçaras", controle comunitário da área, e tc ) . 

15. Incentivos a atividades de uso sustentado de recursos. Os incentivos 
governamentais deveriam ser concedidos respeitando a 
complementariedade tradicional entre as atividades de pesca, coleta e 
agricultura. A especialização em uma única atividade, como a pesca 
comercial do camarão pode levar mais facilmente à depredação dos 
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recursos. Além disso a complementariedade é mais compatível com a 
conservação de recursos renováveis. 

16. A prioridade deveria ser concedida ao reforço da economia e cultura caiçaras 
em oposição aos subsídios frequentemente concedidos a grupos 
empresariais externos à área. 

17. Incentivos especiais deveriam ser criados para garantir a sobrevivência da 
cultura caiçara e similares ao longo da costa. As condições de saúde 
precisam ser melhoradas para equipará-las às de outras regiões. As 
comunidades caiçaras deveriam constituir a base desse esforço de 
revitalização da economia e da cultura. As organizações locais de 
pescadores e lavradores deveriam receber um apoio especial, bem como as 
manifestações culturais que poderiam servir também a um turismo que 
beneficie as populações locais. 

18. Tendo-se em vista o avanço dos grupos imobiliários e turísticos sobre as terras 
caiçaras, é fundamental a regularização das posses dos moradores. Deve-se 
dar prioridade à legalização das áreas comuns, de uso caiçara, tais como as 
pontas de praia onde são guardadas as embarcações e petrechos de pesca, 
as áreas de mangues, etc. 
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6. ANEXO 1 

Lista de plantas 

Moraceae Cecropia glaziovi embaúba 
Moraceae Pourouma acutifolia baúbu 
Moraceae Sorocea illicifolia guaricica 
Myrsinaceae Ardisia martiana capororoca-da-mata 
Myristicaceae Virola gardneri bacuibuçu 
Myristicaceae Virola oleifera bacuibuçu 
Myrtaceae Calypthantes sp araçarana 
Myrtaceae Eugenia sp pitanga 
Myrtaceae Myrcia sp araçarana 
Nyctaginaceae Guapira calycantha canjiqueira 
Palmae Astrocaryum Aculeastissimum brejauba 
Palmae Euterpe edulis açai, palmito 
Palmae Syagrus picrophyla pati 
Palmae Attalea dúbia palmeira-indaiá 
Verbenaceae Citharexylon barbinerve tarumã 
Rubiaceae Amaioua guianensis guapeva 
Rubiaceae Bathysa austrahs araribau 
Rubiaceae B. gymnocarpa guapeva-fraca 
Rubiaceae Coussarea porophylla pasto-de-anta 
Rubiaceae C. meridionalis moela-de-macuco 
Sapindaceae Cupania oblongifolia cubata 
Sapotaceae Chrysophylum ramiflorum guaça-de-leite 
Sapotaceae Microphohs sp guapeva-forte 
Vochysiaceae Qualea gestasiana canaíba 
Annonaceae Anaxagorea dolichopetala haste-de-fisga 
Annonaceae Xylopia brasiliensis pindaubuná 
Apocynaceae Malouetia arbórea guerana 
Apocynaceae Aspidosperma sp peroba 
Aquifoliaceae Ilex theezans cuticaém-vermelho 
Aquifoliaceae Ilex microdonta caúna 
Araliaceae Didymopanax caleum imberotó 
Bignoniaceae Jacarandá semioserrata caroba 
Bignoniaceae Tabebuia cassinoides caxeta 
Bombacaceae Eriotheca pentaphylla imbiruçu 
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Chrysobalanacae Licanea sp simbiuva 
Combretaceae Treminalia januariensis piúva 
Calyceraceae Acicarpha spathulata carrapicho 
Leguminosae Canavalia obtusifoha feijão da praia 
Umbelliferae Centella asiática cairuçu 
Cactaceae Cereus macropaganus cardo bosta 
Rosaceae Chrysobalanos icaco maçã-da-praia 
Orchidaceae Cyrtopodium paranaensis sumaré 
Umbelliferae Hydrocotyle umbellata açariçoba 
Concolunaceae Ipomeae littorahs salsa da praia 
Concolunaceae L pes-caprae salsa da praia 
Verbenaceae Lantana sp cambará 
Graminae Paspalum vaginatum grama doce 
Graminae Spartina ciliata garminea marinha 
Amaranthaceae Philoxerus portulacoides capotiraguá 
Bromeliaceae Quesnelia arvensis gravata 
Cyperaceae Remirea marítima pinheirinho da praia 
Melastomatacea Tibouchina holosericea orelha de urso 

Clidemia hirta pixirica 
Ternstroemia brasiUensis manjurovoca 
Vanilla palmamm baunilha 
Pithecolobium lusorium timbouva 
Calophylum brasiliense guanadi 

Compositae Vernonia Polyanthes cambará-guaçu 
Elaeocarpaceae Slonea guianenesis (saporema) 
Euphorbiaceae Hieronyma alchorneoides uricurana 
Euphorbiaceae Mabea angustifolia canudo-de-pito 
Euphorbiaceae Pera glabrata chili 
Gutiferae Rheedia cardneriana bacupari-mitido 
Lauraceae Cryptocarya moschata canela-noz-moscada 
Lauraceae Ocotea sp canela 
Lecythidaceae Cariniana legalis jequitibá-branco 
Lecythidaceae Lecythes pisonis sapucaia 
Leguminosae Inga sessilis ingá-ferradura 
Leguminosae Canavalia obtusifolia feijão-da praia 
Leguminosae Monoschisma leptoscahyum cauvi 
Leguminosae Phaseolus adenanthus feijãozinho-do-campo 
Leguminosae Pithecolobium pedicellare timbuíba 
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Leguminosae Sophora tomentosa comamdaíba 
Lotoidea Hymenolobium janereisence gracuí 
Meliaceae Cabralea cangerana canjarana 
Monimiaceae MoUinedia troflora perta-guela 
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Lista de Animais 

Monodidelphidae Marmosa microtarsus marmosa 
Didelphis marsupialis gambá 

Vespertilionidae Eptesicus hilarii morcego 
Cebidae Cebus niger mico 

Cebus apella macaco prego 
Alouata fusca bugio 

Procionidae Procyon cancrivorous mao pelada 
nigripes 
Nasua solitária solitária quati 

Mustelidae Tayra barbara barbara irara 
Grison Furax furão 
Lutra paranaensis lontra 

Sauridae Saurus ingrami ingrami caxinguelê 
Erethizontidae Coendou villosus ouriço 

Coendou roberti ouriço 
Cuniculidae Cuniculus paca paca 
Caviidae Cabea aperea preá 
Bradipodidae Bradypus tridactylus preguiça 
Dasypodidae Dasypus novencinctus tatu-galinha 

Euphactus sexcinctus tatu 
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Lista de pássaros 

Tinamidae Tinamus solitarius macuco 
Crypturellus notivagus inhambú 

Cracidae Penélope obscura jacuguaçu 
Penélope superciliaris j ampemba 
Pipile jacutinga jacutinga 

Phasianidae Odontophorus capueira urié 
Psitacidae Ara Chloroptera arara 

Aratinga sp jandaia 
Amazona brasiliensis papagaio 

Columbidae Columba sp pomba 
Leptotila verreauxi jumti 

Rhamphastidae Ramphastos toco tucançu 
Ramphastous vitellinus tucano-bico-preto 
Baillonius bailloni tucaninho 

Furnariidae Furnarius rufus joão-de-barro 
Tyranidae Todirostmm poliocephalum caga-sebo 
Pipridae Pipretes chloris dançador 
Cotingidae Attila rufus capitão de saíra 

Ampelion cucullatus 
Turdidae Turdus albicollis sabiá 
Trogodytidae Thryothoms longirostris curmirão 
Picidae Picumnus cirratus pica-pau 
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7. ANEXO 2 

As espécies comuns mais importantes do ecossistema da Mata 

Atlântica. 

Árvores: 

Crecopia glaziovi (embaúba), Calypthantes sp (araçarana), 
Astrocaaryun aculeatissimum (brejauba), Aspidosperma compactinervium (peroba), 
Vernonia polyanthes (cambara-guaçu), Nectandra sp (canela). 

Algumas dessas espécies são utilizadas pelos caiçaras para vários fins: 

alimentação - Myrcia sp, Euterpe edulis (palmito); 
medicina - Cariniana legalis (jequitibá branco); 
madeira de construção - Aspidosperma sp (peroba), Attalea dúbia (palmeira indaiá), 

Astrocaryum aculeatissimum (brejauba); Syagrus picrophyla (pati), Euterpe edulis 
(palmito); 

artesanato - Mabea angustifolia (canudo do pito), Cariniana legalis (jequitibá 
branco); 

construção de barcos - Malouetia arbórea (gerana), Shizolobium parahybum 
(guapuruvú); 

armadilhas - Jacarandá semisserrata (caroba), Qualea gestasiana (canaiba), 
Tibouchina sp (manacá da serra), Chrysophylillum viride (caxeta amarela). 

Existe também uma grande diversidade de pássaros e mamíferos na 
mata. 
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